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    INTRODUÇÃO




    Este trabalho visa explorar a interseção entre ideias, ideologia e identidade, conceitos fundamentais para compreender a complexidade da existência humana e das interações sociais. A partir de uma perspectiva filosófico-sociológica, busca-se analisar como esses conceitos influenciam nossa percepção, moldando nossa compreensão de nós mesmos e do mundo.




    A compreensão desses conceitos é essencial para desvendar as complexidades da existência humana, contribuindo para uma reflexão crítica sobre a natureza da realidade, a formação do conhecimento e a construção da identidade. A interconexão desses conceitos influencia significativamente nossa percepção do mundo, formação de crenças e definição de si mesmo.




    A relação entre ideias, ideologia e identidade possui em sua natureza complexa, as mais diversificadas estruturas angulares. Filósofos ao longo da história exploraram esses conceitos, oferecendo perspectivas diversas na sua convergência e Divergência. A análise desses conceitos revela uma complexidade teórica profunda. Compreender essas relações é fundamental para analisar questões filosóficas e políticas contemporâneas.




    A distinção entre doxa (opinião) e aletheia (verdade), deslindada, por exemplo, por Parmênides, assume na contemporaneidade, inexorável importância nos debates sobre epistemologia, ou seja, verdade e percepção humana. A era digital, caracterizada por uma avalanche de informações, exige uma habilidade crítica para discernir entre o aparente e o conhecimento verdadeiro. Na visão de Platão, a abordagem multidimensional oferece um contraponto às polarizações ideológicas e reducionismos, destacando a importância da contemplação, autoexame e busca por conhecimento verdadeiro.




    A relação entre ideologia e Estado é complexa e multifacetada. A ideologia influencia a forma como o Estado é organizado, suas políticas e decisões. Este artigo examina essa relação, explorando como a ideologia molda o Estado e suas implicações. A relação entre ideologia e Estado é fundamental para compreender a dinâmica política. A ideologia influencia decisões, políticas e estruturas do Estado, afetando a sociedade como um todo.




    O modelo morfológico de Michael Freeden (1996) oferece uma estrutura conceitual para analisar ideologias políticas em uma perspectiva do conservadorismo, examinando sua estrutura, conceitos centrais, periféricos e adjacentes. O conservadorismo, como ideologia, apresenta uma estrutura coerente, com conceitos centrais que sustentam sua visão de mundo. Os conceitos periféricos e adjacentes complementam essa estrutura, permitindo variações e adaptações ao contexto.




    Nas contribuições de Louis Althusser, Terry Eagleton e Slavoj Žižek, a ideologia abrange sistemas de crenças, valores e representações culturais que moldam e são moldados pelas condições sociais e históricas. Esta análise revela que a ideologia opera por meio de instituições sociais e reproduz condições de produção para legitimar as relações de poder. A compreensão da ideologia exige consideração de suas transformações históricas e contextuais.




    Abordaremos os elementos centrais que constituem o conservadorismo a partir de objetivos e princípios, cujas ideias se atualizam na contemporaneidade, muito embora outras determinações históricas influenciem nessa atualização. Outra dimensão central, importante elencar, é a abordagem do conservadorismo tomando-o como ideologia a partir das indicações ontológicas.




    É no bojo desta discussão que esta proposta se insere. Nela, pretende-se analisar interlocuções importantes entre o conservadorismo internacional e brasileiro, considerando suas raízes histórica, social e política, partindo da premissa de que, valores, ideias e princípios conservadores estiveram sempre presentes como marcadores de divisão dos grupos sociais.




    




    Recorte histórico sobre ideologia




    Orlandi (1996) destaca que todo ser humano precisa de conhecimento da fala e conexão com sua história para poder ter uma ideologia (Mendonça; Souza; Guzzo, 2016; Gil, 1985; Guareschi, 1982; Chomsky, 1979; Ciampa, 1977; Chauí, 1984). Para tanto, é importante expressar que estudar e pesquisar sobre ideologia é um trabalho árduo, porque, atualmente, muitos entendem por ideologia somente as ideias da oposição, transformando a referida terminologia em uma forma de estigmatizar o outro.




    O estigma existente é prejudicial para o diálogo tanto da ciência política como da política pura, visto que prejudica a compreensão e a dimensão do discurso dos atores políticos e pesquisas científicas.




    A importância de se compreender sobre a história da ideologia é fundamental para a presente pesquisa, dado que essa irá demonstrar cientificamente como que se compreende a dimensão humana com sua respectiva forma de pensar.




    A ideologia não é, por si, uma palavra seca, sem sentido ou de cunho pejorativo, ela, dentro da história da filosofia, tem buscado sintetizar um conceito complexo para se referir ao ser humano como alguém capaz de conceber ideias de mundo e do mundo.




    Importante mencionar que a terminologia ideologia é recente, surgindo, de acordo com Chauí (1984), com Destutt de Tracy, quando publica o livro Elementos de Ideologia. Ainda que o termo seja contemporâneo, não se deve concluir que sua ideia ou fundamento do seu conceito também sejam recentes.




    Ocorre que existe uma cronologia de transformações e ressignificações sobre o termo ideologia. Desta forma, nota-se que o termo tem suas raízes no passado, ou seja, na filosofia clássica.




    A ideologia é percebida desde os pré-socráticos, perpassando por Parmênides, Platão, Aristóteles até chegar aos dias atuais. Assim sendo, é de fundamental importância conhecermos a história da ideologia para podermos conceber ou perceber as transformações dela no tempo.


  




  

    Capítulo 1 




    1.1 Diferenças entre Ideias, Ideologia e Identidade




    A compreensão dos conceitos de ideias, ideologia e identidade é fundamental para uma análise filosófica sociológica do indivíduo e da sociedade. Estes termos, interligados em um tecido conceitual rico, possuem significados distintos que influenciam profundamente nossa percepção. Essa influência molda tanto nossa compreensão de nós mesmos quanto nossa interpretação do mundo, com toda sua diversidade e contradições.




    As ideias, como unidades básicas do pensamento humano, as ideologias, como sistemas de crenças que moldam nossa visão de mundo, e a identidade, como a essência singular de cada indivíduo, formam um tripé conceitual essencial para desvendar as complexidades da existência humana e das interações sociais. A análise desses conceitos nos permite explorar as camadas profundas da consciência individual e coletiva, revelando os mecanismos que moldam nossas visões de mundo, escolhas e compreensão do que significa Ser humano em um universo em constante mudança.




    Ao nos aprofundarmos nessa investigação, enfrentamos questões fundamentais sobre a natureza da realidade, a formação do conhecimento e a construção da identidade.




    1. 2 Ideias




    Ideias são as unidades fundamentais do pensamento humano, representando a essência do processo cognitivo e a base do conhecimento. Elas se manifestam como concepções abstratas, imagens mentais ou entendimentos profundos sobre diversos aspectos da realidade. As ideias não surgem no vácuo, mas emergem de uma teia de interações entre o Ser pensante e seu ambiente, moldadas por experiências pessoais, reflexão crítica e capacidade de abstração. Este processo de formação é contínuo e dinâmico, refletindo a natureza evolutiva do pensamento humano e sua adaptabilidade a novas informações e contextos.




    René Descartes, (2005) em “Meditações Metafísicas”, propõe uma classificação tripartite das ideias crucial para a epistemologia moderna. Segundo ele, as ideias podem Ser inatas (presentes desde o nascimento), adventícias (originadas da experiência sensorial) ou factícias (criadas pela imaginação). Esta distinção é fundamental para entender como adquirimos e processamos o conhecimento, sendo as ideias os blocos essenciais do processo cognitivo (Descartes, 2005, p. 35). A classificação de Descartes não só fornece uma estrutura para analisar a origem das ideias, mas também ilumina a complexidade do pensamento humano e sua capacidade de transcender a experiência sensorial para criar conceitos abstratos e inovadores.




    A natureza das ideias é multifacetada e dinâmica, espelhando a complexidade da mente humana e sua interação com o mundo. Elas variam em complexidade, de noções simples a construtos teóricos sofisticados que desafiam o entendimento convencional. Ideias simples formam a base para o desenvolvimento de ideias mais complexas, que por sua vez alicerçam teorias abrangentes, conceitos abstratos e conhecimentos especializados. Através da combinação, análise e síntese de ideias, o intelecto humano cria novos entendimentos, resolve problemas complexos e expande as fronteiras do conhecimento. Este processo evolutivo das ideias é vital para o progresso científico, filosófico e cultural da humanidade, neste sentido nos direciona Mannheim (1982); Casertano (2007); Severino (1986).




    Um aspecto crucial das ideias é sua natureza inerentemente subjetiva, refletindo a singularidade da experiência humana. Cada indivíduo, influenciado por sua história pessoal, contexto cultural e estrutura cognitiva única, desenvolve um conjunto particular de ideias que molda sua percepção e interpretação da realidade. Esta subjetividade é responsável pela rica diversidade de pensamentos, opiniões e perspectivas que caracterizam a experiência humana, contribuindo para a pluralidade de visões de mundo e abordagens para a resolução de problemas. Simultaneamente, é através do compartilhamento e debate de ideias que transcendemos nossas limitações individuais e alcançamos um entendimento mais amplo e profundo do mundo. Este processo dialético de troca de ideias é fundamental para o desenvolvimento do conhecimento coletivo e para a evolução das sociedades. Mannheim (1982); Casertano (2007), Descarte (2005).




    As ideias também desempenham um papel crucial na formação da identidade individual e coletiva. Elas moldam profundamente nossas crenças, valores e comportamentos, influenciando nossa visão de mundo e interação com os outros. As ideias que abraçamos podem nos unir em comunidades de pensamento ou nos separar em grupos divergentes, ilustrando seu poder na formação de estruturas sociais e culturais. Além disso, a capacidade de gerar e manipular ideias é frequentemente vista como uma característica distintiva da inteligência humana, permitindo-nos não apenas compreender o mundo ao nosso redor, mas também imaginar possibilidades futuras e criar soluções inovadoras para os desafios que enfrentamos.




    1. 3 Ideologia




    A ideologia é um sistema abrangente de ideias e valores que molda a visão de mundo de indivíduos e grupos. Influencia a percepção da realidade e as interações sociais, servindo como lente para interpretar eventos e tomar decisões.




    Atualmente a ideologia pode tanto perpetuar estruturas sociais existentes quanto catalisar mudanças profundas, inspirando movimentos revolucionários. Sua disseminação ocorre através de instituições sociais como o sistema educacional, mídia e estruturas familiares.




    Mannheim (1982), entende que ideologia, só ganha sentido, quando o indivíduo comunica no grupo que o aceita. Desta forma, podemos entender que a ideologia pode ser tanto individual quanto ter caráter coletivo e social, quando compartilhado com um grupo.




    Assim sendo, se a ideologia é aceita e passa a Ser compartilhada, ela passa a representar um sistema de crenças compartilhado por grupos ou sociedades inteiras. Isso a torna crucial na formação de identidades sociais e na articulação de interesses coletivos que moldam o tecido social e político.




    1. 4 Identidade




    A identidade é um conceito complexo que reflete a compreensão em evolução que cada pessoa tem de si mesma e como é percebida pelos outros. Esta construção identitária é um processo contínuo, influenciado por fatores sociais, culturais, históricos e psicológicos que se entrelaçam de formas únicas.




    A formação da identidade engloba diversos aspectos da experiência humana, como gênero, etnia, nacionalidade, classe social, orientação sexual, crenças e experiências pessoais. Cada elemento contribui para o mosaico identitário que define a singularidade de cada indivíduo.




    Erik Erikson (9172), psicanalista renomado, caracterizou a identidade como um senso de continuidade e unidade pessoal que emerge através da interação entre o indivíduo e seu ambiente social. Esta visão enfatiza a natureza relacional e contextual da identidade, moldada por experiências internas, expectativas sociais e interações interpessoais.




    A identidade é dinâmica, fluida e adaptável, evoluindo ao longo do tempo em resposta a experiências e mudanças socioculturais. Esta fluidez permite que os indivíduos naveguem por diferentes contextos e integrem novas perspectivas em sua autoimagem em constante evolução, neste sentido Erik Erikson (1972).




    Além disso, a identidade está ligada ao sentimento de pertencimento e à formação da autoimagem. O senso de afiliação a grupos e comunidades influencia profundamente como uma pessoa se percebe e se apresenta ao mundo. A autoimagem, por sua vez, reflete e molda a identidade, criando um rico tapete de experiências e valores que definem a singularidade de cada indivíduo.




    Erik Erikson (1972), elenca que a interseccionalidade destaca como diferentes aspectos da identidade - como gênero, raça, classe social e orientação sexual - se entrecruzam, criando experiências únicas que não podem Ser compreendidas isoladamente. Esta perspectiva enriquece nossa compreensão da identidade, reconhecendo sua natureza fluida e a complexidade das experiências humanas.
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